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Viagem
pelo corpo
humano

Visitantes de exposição
podem observar corpos
submetidos a um processo
especial de dissecação em
shopping da Serra, a partir
das 15h de hoje. Página 10

MORTE DE MULHERES
14 MIL EM PERIGO
São vítimas com medidas protetivas no Estado desde 2006

REPORTAGEM ESPECIAL

VÍTIMAS

06/03/14
Izabella Malta, 18, foi
estrangulada pelo
marido Diogo de Jesus e
deixada num armário.

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Quatorzemilmulheresjá
tiveram que pedir socor-
ro no Espírito Santo, des-
de que a Lei Maria da Pe-
nha foi sancionada,no fi-
nal de 2006. Esse é o nú-
merodemedidasproteti-
vas dadas pela Justiça
para manter agressores
afastados das vítimas de
violência doméstica.

Aestimativaé feitape-
ladesembargadorasubs-
tituta Hermínia Azoury,
coordenadora estadual
de Enfrentamento à Vio-
lência Doméstica do Tri-
bunal de Justiça do Espí-
rito Santo (TJES).

E o balanço é apenas
parcial, porqueacoorde-
nação não incluiu ainda
os pedidos registrados
em 2013 e 2014, que só
serãodivulgadosno final
deste mês.

CombasenaLeiMaria
daPenha, juízesdetermi-
nam medidas protetivas
que podem obrigar o
afastamento do agressor
da vítima.

Hásituaçõesondenem
dá tempo de pedir ajuda,
como no caso da jovem
Bárbara Richardelle, 18.
Ela foi assassinada pelo
ex-namorado Christian
Cunha, 19, na Praia da
Costa, Vila Velha, na últi-
ma segunda-feira (ver
mais detalhes do crime
nas páginas 4, 6 e 7).

O Estado carrega o in-
feliz título de campeão
de mortes de mulheres
vítimas de violência. Nos
dois primeiros meses
deste ano, foram 28 as-
sassinatos. Em todo o
ano passado, 158.

Para garantir a eficácia
das medidas protetivas, o
Tribunal de Justiça distri-
buiubotõesdopânicopara
mulheres,emVitória.Cem
já foram entregues e ou-
tros100estãosendodistri-
buídos no município.

“A Lei Maria da Penha
não contempla a fiscali-
zação da medida proteti-
va. Já houve caso de um
agressor rasgaramedida
na cara da vítima. Tive-
mos que lançar mão des-
sedispositivo,quetemsi-
do uma bênção”, afirma
a desembargadora.

ÁUDIO E GPS
O botão tem áudio e

GPS e, ao ser acionado,
faz uma ligação direta
com a Guarda Municipal
de Vitória, que consegue
ouvir o que está aconte-
cendo.Botõesmaisnovos
permitemodiálogodaví-
tima com a guarda.

Segundo a desembar-
gadora,ogovernodoEsta-
doplanejalevarobotãode
pânico para outras cida-
des, onde a Patrulha Co-
munitáriaassumiriaafun-
ção da guarda.

A vítima de violência

doméstica pode solicitar o
botão na 11ª Vara da Vio-
lência Doméstica e Fami-
liar Contra a Mulher, em
Itararé, na Capital.

Parareceberobotãodo
pânico, é necessário que a
vítima seja maior de 18
anos, tenha uma medida
protetiva e um risco ava-
liadoporumaequipemul-
tidisciplinar do Ministério
Público do Espírito Santo,
que avalia se autoriza ou
nãoaentrega.Umavez li-
berado, ele é entregue em

até quatro dias.
Podehaverexceçõespa-

ramenoresdeidade.Hoje,
uma menina de 14 anos,
grávida, possui o botão do
pânico. Para esses casos,
um responsável é chama-
do e é feito um estudo so-
bre essa pessoa para que
ela se responsabilize pelo
menordeidadenaentrega
do dispositivo. Não houve
reincidências dos agresso-
res que geraram a necessi-
dade do botão do pânico.

NaGrandeVitória,Vila
Velhaliderou,noanopas-
sado, em medidas prote-
tivas. Foram 2.882 no
município;naSerra,799;
em Cariacica e Viana,
889; e em Vitória, 376.

Em entrevista à Rádio
CBN Vitória, o psicólogo
Adriano Jardim comen-
tou casos como o do as-
sassinato da jovem Bár-
bara Richardelle. Fazen-
doquestãodedizerquea
análiseerageral, eleava-
liou o que pode ter leva-
do Christian Cunha a co-
meter o crime.

“De imediato, podemos
identificar um padrão
compulsivo de comporta-
mento, uma grande difi-
culdade de lidar com a
frustração. Talvez, esta si-
tuaçãotenharefletidouma
dificuldade que essa gera-
ção está apresentando, de
lidar com o não. E, junto
com isso, há o sentimento
de posse”, diz Jardim.

03/03/14
Katiane Almeida, 24,
foi morta pelo marido
Jairo Alves, que depois
se jogou da 3ª Ponte.

20/02/14
A cabeleireira Rosilene
Delpupo foi esganada
pelo namorado, o pintor
Paulo H. Lourenço.

VÍTIMAS

07/02/13
Paola Magnago, 20, foi
morta por Leonardo
Bento, que não aceitava
o fim do namoro.

03/09/13
Diana Viana, 15, foi
morta pelo namorado
Wellington Rosa por
causa de uma fofoca.

24/11/13
Jaine Carla Leria, 20,
foi morta pelo
namorado Emerson
Souza em um motel.

07/03/14
Gizele Rossi, 31, foi morta a
facadas pelo namorado Carlos
Eduardo Barcelos, que depois se
jogou da 3ª Ponte.

23/12/13
A cabeleireira Ivone Borges Mota,
42, foi morta a tiro, na frente da
filha, em Jardim Camburi, Vitória. O
suspeito é o ex-marido da vítima.

ESTATÍSTICA

158
mulheres
já foram mortas em 2014,
segundo a Secretaria de
Estado da Segurança.

8.041
boletins
foram registrados por
mulheres nas quatro
maiores cidades da
Grande Vitória.

1.046
medidas protetivas
foram concedidas em
Vila Velha, campeã na
Região Metropolitana.
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MORTE DE BÁRBARA RICHARDELLE

Família da garota não suspeitava
de comportamento do assassino
Parentes de Bárbara
dizem que Christian era
“como parte da família”,
durante namoro do casal

REPRODUÇÃO TV GAZETA

Mãe de Bárbara, Selma precisou ser amparada por amigos durante enterro

Jovem era querida em Riviera da Barra, onde vivia

REPRODUÇÃO FACEBOOK

Depois de matar a ex-na-
morada na noite de segun-
da-feira,Christiannãosóco-
meu um churrasquinho e
bebeuguaraná.Eleaindato-
mou um açaí, que pediu na
lanchonete ao lado da obra
onde cometeu o crime.

“Ele fez o pedido do açaí
depoisdaprimeirabriga,em
que ela foi embora choran-
do.Atécontouparaavende-
dora que tinha brigado com
anamoradaporcausadadi-

vulgação das fotos nuas, o
que reforça que esta foi a
motivação do crime. A ven-
dedora chegou a dar conse-
lhos para o rapaz, dizendo
que em breve estariam jun-
tos novamente”, destacou o
delegado Adroaldo Lopes,
que investiga o caso.

Quando a vendedora foi
entregar o açaí na obra,
Cristian puxou um freezer
que havia no local para im-
pedir que a mulher visse

Bárbara morta no local.
Ontem, peritos da Polí-

cia Civil recolheram dois
fios de cabelo de cor clara
no banco traseiro do carro
usado pelo suspeito para
transportar o corpo de Bár-
bara até a Darly Santos.
Fios de cabelo semelhantes
também foram encontra-
dos na cavadeira usada co-
mo arma por Christian.

OdelegadoAdroaldoLo-
pes e a equipe de investiga-

SAUDADE

“Além de linda,
Bárbara era uma
jovem tranquila e
responsável. Já
trabalhava para
ajudar a família. O
assassino tem que
permanecer para
sempre na cadeia”
COMERCIANTE E
COLEGA DE TRABALHO

“Perdi minha única
sobrinha. Todo mundo
no bairro adorava a
Bárbara. Ela nasceu e
cresceu aqui. Nunca
teve inimigos. Aquele
assassino não pode
sair da cadeia e ficar
impune, como em
tantos outros casos”
TIA DE BÁRBARA

“Estudamos juntos no
passado. Desde que
recebi a notícia, estou
chocada. E não vou
me conformar com a
ausência dela. Espero
que o Christian
apodreça na cadeia e
que pague pelo que fez
com minha amiga tão
meiga e com todos
nós, que estamos
arrasados”
AMIGA DE BÁRBARA

DESABAFO

“HOJE EM DIA,
FALTA DEUS NA
JUVENTUDE”

Wanderlúcia OLiver
63 anos, tia de Bárbara

“As famílias precisam
estar mais atentas. É
preciso colocar Deus
em primeiro lugar. In-
clusive na vida dos fi-
lhos. O Christian foi
frio, calculista, e plane-
jou a morte da minha
sobrinha. Inocente, ela
atendeu os telefone-
mas. Se ele tivesse
Deus na vida dele, não
teria se tornado o
monstro que virou”

A morte de Bárbara Ri-
chardelleCostadeOliveira,
18 anos, assassinada na se-
gunda-feira pelo ex-namo-
rado, o eletricista Christian
Brauler Pinto Cunha, 19,
chocou sua família e a co-
munidade de Riviera da
Barra, em Vila Velha, onde
vítima e assassinos mora-
vam. A estudante e comer-
ciária, cujo corpo foi sepul-
tado ontem, era considera-
dameigaebatalhadorapor
parentes e amigos. E o au-
tor do crime, segundo a
própria família da garota,
nunca demonstrou com-
portamento suspeito

“Ele, praticamente, fa-
zia parte da família. Jun-
tos, eles formavam um be-
lo par. Mas, agora, minha
sobrinha está morta, e Ch-
ristianvirouummonstro”,
desabafou Wanderlúcia
Oliver, 63, tia da vítima.

APROVAÇÃO
Segundo ela, aprovado

pela família, o namoro
nunca apresentou proble-
mas.Orelacionamentofoi
interrompido pouco antes
docarnaval, “masBárbara
pensava em retomar a re-
lação. Só que, agora, até
seu maior sonho, fazer fa-
culdade, não poderá mais
ser realizado”, diz a tia.

Amigos e vizinhos que
viram a jovem crescer
também estão confusos.
“A única coisa de que te-
mos certeza é que não po-

demos confiar nossos fi-
lhos a ninguém”, afirma
uma moradora, que não
quer se identificar.

Mas a cabeleireira Isabel
Alves dos Santos, de 36
anos,amigaevizinhadafa-
mília de Bárbara, admitiu
ter presenciado brigas fre-

quentes do casal.
“Quando eu voltava

para casa, do trabalho,
eles sempre tinham uma
discussão na rua. Não
sei a causa, mas eles dis-
cutiam bastante”, decla-
rou a cabeleira à Rádio
CBN Vitória.

Criminoso tomou açaí no local
do crime após matar Bárbara

Fios de cabelo foram
encontrados na cavadeira

BERNARDO COUTINHO

dores da Delegacia de Ho-
micídios e Proteção à Mu-
lher querem saber, agora,
ondeestáabolsaqueBárba-
ra usava no dia do crime.

“Christiandissequeajo-
gouaalgunsmetrosdeon-
de abandonou o corpo, às
margens da rodovia. Fize-
mos buscas na região, mas
não localizamos ainda”,
informou Lopes. O delega-
do pede que quem encon-
trou a bolsa a entregue na
delegacia.“Nelaháperten-
ces da vítima que podem
nosajudaradarmaisinfor-
mações sobre o crime”,
destacou Adroaldo Lopes.

ENTERRO
Ontem, muita emoção

marcou o enterro da es-
tudante Bárbara Richar-
delle, no Cemitério de
Santa Inês, em Vila Ve-
lha. A mãe da jovem, Sel-
ma dos Santos Costa, 48
anos, mal conseguia fa-

lar, e precisou ser ampa-
rada por familiares.

Em meio a dezenas de
adolescentes que compa-
receram ao enterro, uma
amigadeBárbaratambém
precisouseramparadapa-
ra conseguir chegar perto
da sepultura.

A estudante Júlia
Brandão Pandolfo, 14
anos,disseque ficouper-
plexa ao saber do assas-
sinato da amiga. “Eu es-
tava chegando em casa,
comecei a mexer no
computador e uma ami-
gadeuanotícia, poruma
rede social. Confirmei
pela TV, fiquei paralisa-
da e comecei a chorar”,
declarou ela.

QUEM É A VÍTIMA

Perfil da jovem
t Nome: Bárbara
Richardelle
t Idade: 18 anos
t Escolaridade: Ensino
Médio
t Família: Morava com o
pai, a mãe e dois irmãos
menores de idade
t Onde morava: Em
Riviera da Barra, Vila
Velha, onde sempre viveu

“Por que você se foi?
Não consigo acreditar
nisso, você sempre me
apoiando em tudo...
Não consigo expressar
o que tô sentido agora,
o que eu vou fazer sem
você me enchendo o
saco todos os dias.
Bárbara, onde estiver,
jamais me esquecerei
de você... Logo você?
Que nunca fez mal a
ninguém...
MURILO RICHARDELLE
Irmão de Bárbara, no
Facebook
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“Ela sabia coisa demais e
não poderia sair dali assim”
Christian Cunha, 19
anos, diz que matou
ex-namorada para
proteger amigos

Aparentando frieza e
uma expressão facial inal-
terada – séria, com um
olhar firme –, Christian
Cunha, de 19 anos, assas-
sinoconfessodaex-namo-
rada, a vendedora Bárba-
ra Richardelle, 18, deta-
lhou o que pensou e o que
fez em cada momento em
que esteve com a vítima.

Segundo Christian,
quandoBárbaraoprocurou
parafalarsobreovazamen-
to das fotos dela nua, na in-
ternet, ele prometeu que
iria ajudá-la a descobrir
quem divulgou as imagens.

O jovem reafirmou que
ele não foi o responsável
por esse vazamento, e que
foi enquanto ele e a vítima
pensavam em quem pode-
ria ter divulgado as ima-
gens que os dois começa-
ram a discutir.

“Enquanto pensávamos
em quem teria feito isso,
acabamos brigando. E essa
briga levou à discussão de
váriasoutrascoisas.Depois,
quando ela disse que ia em-
bora, fui abrir a porta. Mas,
de repente, veio em minha
cabeça que ela sabia coisa
demais e não poderia sair
dali assim”, diz ele.

ARREPENDIDO
Christian revelou que,

depoisqueestrangulouBár-
bara, percebeu que, se ela
continuasse viva, ele “sofre-
riaumaconsequênciapior”.
Então, a agrediu com a ca-
vadeira.“Agipormedodeal-
go pior acontecer comigo”.

Da mesma forma fria
como contou detalhes do
crime, ele afirmou que só
sentiu dor pela morte de
Bárbara quando viu seu
pai, o microempresário
Carlos Eduardo Azevedo
Cunha, 45, chorando, na
DelegaciadeHomicídiose
Proteção às Mulheres
(DHPM), após saber que o
filho havia matado a jo-
vem vendedora.

O rapaz afirma que agiu
emummomentodeloucu-
ra, e que está arrependido.
“Gostaria de deixar claro
que estou muito mais do
que arrependido com isso
tudo”, disse ele.

Como você teve acesso
às fotosdaBárbara?
Ela tirou e enviou pelo

iPod do primo para o meu
celular. Foi em janeiro do
ano passado. Mas não fui
eu que divulguei as fotos
na internet.

Como soube que elas fo-
rampararna internet?
Por meio da Bárbara. Na

terça-feiraà tarde,elasaiu
do trabalhoe foiatéaobra
em que eu estava traba-
lhando para me contar
queasfotosestavamnain-

ternet. Conversamos pou-
co, por uns cinco minutos.
Eu prometi que iria aju-
dá-la a descobrir quem ti-
nhafeitoisso.Comoelate-
ve que voltar para o traba-
lho, combinamos de con-
versar depois.

E como foi a segunda
conversa?
Elachegounaobraemque

euestava,depoisdas18ho-
ras, e eu a chamei para en-
trarporquetinhamuitotra-
balho e tinha que ficar lá.
Ela continuou me pedindo
ajuda para achar quem te-
riavazadoasfotos,eeudis-
se que iria ajudá-la. Che-
guei até a ver com um ami-
go que nós dois tínhamos
em comum se ele sabia de
alguma coisa. Só que, en-
quanto pensávamos em
quemteriafeitoisso,acaba-
mos brigando. E essa briga
levou à discussão de várias
outras coisas.

Quecoisas?
Coisas do relacionamen-

to que tivemos.

E o que o levou a estran-
gularaBárbara?
Depois que discutimos, a

Bárbara disse que precisa-
vairemborae,então,eufui
abrir a porta para ela sair,
por volta de 19h30. Mas,
quando eu estava indo
abrir a porta, veio em mi-
nha cabeça que ela sabia
coisademaisenãopoderia
sair dali assim. Foi coisa de
milésimos de segundos.

Oqueelasabia?
Coisasdemais.Nãoposso

falar. Só sei que se eu não
estivesse aqui haveria um
monte de pessoas presas
aqui na delegacia.

Que pessoas? Amigos de
vocês?
Pessoas... alguns amigos.

Por que você continuou a
agrediraBárbaraquando
viuqueelaestavaviva?
É até ridículo o que eu vou

falaragora...Mas,nessaho-
ra,chegueiaficaremdúvida
decomoeuiriaresolverisso.
Então,penseiqueseela fos-
se socorrida, sobrevivesse e
contasseoquetinhaaconte-
cido, eu ficaria na pior. Eu
não devia é ter começado.

O que passava pela sua
cabeça enquanto a agre-
diacomacavadeira?
Foi a primeira vez que pas-

seiporessasituação.Nunca
fui de brigar, nunca passou
pela minha cabeça fazer
uma coisa dessas, muito
menoscomela.Euagiassim

por medo de que algo pior
fosse acontecer comigo.

Edepois,quandojogouo
corpo na Rodovia Darly
Santos? Não imaginou
quepoderiaserpreso?
Quandoestamosemuma

situação dessas, em que
temos que pensar em se-
gundos, raramentepensa-
mos da forma correta.

Porquefoinacasadamãe
dela oferecer ajuda para
procuraraBárbara?
Eu queria que isso não

tivesse acontecido. Eu
não estava acreditan-
do... Não queria que eu
tivesse feito isso.

Chegouasentiralgopela
mortedaBárbara?
Sentidorquandoviomeu

pai chorando na delegacia.
Foi quando eu percebi que
havia tirado uma vida...
Pensei: é uma vida. O fato
de eu ter sentido dor pelo
meu pai fez com que eu me
colocasse no lugar da mãe
dela.Adorpelomeupaime
fez sentir a dor que a mãe
dela está passando.

Estáarrependido?
Sim. Eu errei, fiz merda.

Foi um momento de me-
do, um momento de lou-
cura, impensado.

Oquediriaparaamãeda
Bárbara?
Eu não queria que nada

disso tivesse acontecido.
Para que pedir desculpas
em uma situação dessas?
Não se pede desculpas...

MARCOS FERNANDEZ

Com olhar firme, Christian diz: “Para que pedir desculpas em uma situação dessas?”

QUEM É O ASSASSINO

Perfil do jovem
t Nome: Christian Cunha
t Idade: 19 anos
t Escolaridade: estudou
em escola particular até o
ensino médio. Estava
fazendo curso para ser

piloto de avião
t Família: Tem uma irmã
de 26 anos e uma de 5, além
de um irmão de 16 anos.
Seus pais são separados. Ele
não tem contato com a mãe
e é criado pelo pai desde os

2 anos de idade.
t Onde morava: Em
Riviera da Barra, Vila
Velha. Mas havia se
mudado há uma semana
para Gaivotas, no mesmo
município, com a família

Senti dor
quando vi o
meu pai
chorando. Foi
quando eu
percebi que
havia tirado
uma vida.
Pensei: é uma
vida”
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“Meu filho tem que pagar”
Surpreso com a atitude
do filho, Carlos Eduardo
Azevedo Cunha, 45
anos, pede justiça

“Estou indignado e faço
questãoquesejafeitajustiça
deformalegal.Sedepender
demim,meufilhovaipagar
pelo que fez”. Foi assim que
o pai de Christian Cunha, o
microempresário Carlos
Eduardo Azevedo Cunha,
45anos,descreveuseusen-
timentodiantedadescober-
ta de que seu filho assassi-
nouaex-namoradaBárbara
Richardelle, 18, na noite da
última segunda-feira.

Eleafirmaqueocasalti-
nha um namoro normal.
Os dois jovens moraram
na mesma rua, em Riviera
da Barra, Vila Velha, até
sábado, quando a família
de Christian se mudou.

“Osdois,àsvezes,pega-
vam o mesmo ônibus. De-
pois, começaram a namo-
rar.Ela foi aúnicanamora-
dadoChristianqueconhe-
ci. As portas da minha casa
sempre estavam abertas

FERNANDO MADEIRA

Loja onde Bárbara trabalhava, na Praia da Costa, manteve, ontem, as portas fechadas

DOR E INDIGNAÇÃO

“NÃO SOU UM
MONSTRO QUE
CRIOU UM
MONSTRO”

Carlos Eduardo Cunha

O pai de Christian Cu-
nha, o microempresário
Carlos Eduardo Azevedo
Cunha, 45, contou como
está lidando com o fato
de o filho ter matado a
ex-namorada.

Como é a sua relação
com o Christian?
Boa. Eu fui o pai e a mãe
dele. Tive que dar conta
do recado. A mãe dele e
eu nos separamos pouco
tempo depois que ele nas-
ceu e ele foi morar co-
migo aos dois anos. Mui-
tas vezes, tive que falar de
forma mais firme e até
dar uns tapas tentando
controlar tudo para evitar
problemas maiores. Aca-
bou que não fui capaz dis-
so. Mas eu fiz minha par-
te, fui um pai de verdade.
O senhor chorou ao
saber da culpa do
Christian. O que

significou esse
choro?
Foi um choro de perda,
porque eu perdi o meu
filho. Ele nunca mais vai
ser o mesmo. Ele estra-
gou a vida dele.
Chegou a falar com o
Christian, depois?
Sim. Perguntei: ‘Meu fi-
lho, por que você fez is-
so?’ Ele respondeu que
não pensou na hora. En-
tão, eu perguntei se ele
não tinha pensado em
mim, na família, nele...
E perguntei: ‘Você achou
que iria ficar tudo bem?’
E a postura fria do
Christian?
O Christian está agindo
como eu pedi que ele
agisse quando saí da de-
legacia. Pedi que ele
agisse como homem, que
admitisse que cometeu
um crime. Essa é a for-
ma de ele se mostrar as-
sim. Ele não está agindo
friamente.
O que quer que
aconteça com o seu
filho?
Se depender de mim, ele
vai pagar pelo que fez. Eu
não sou um monstro que
criou um monstro. Sou a
última pessoa a querer de-

fendê-lo. Sou um pai que
lutou a vida inteira pelo
sucesso do filho. O que
ele fez está errado. Vou
fazer de tudo para que a
justiça seja feita. Seria ri-
dículo da minha parte
querer que o meu filho
respondesse por esse cri-
me em liberdade, sendo
que a filha de outra pes-
soa não está mais aqui.
O que diria para a
mãe da Bárbara?
Eu não tenho palavras. Di-
ria que estou envergonha-
do, triste. Que fugiu da
minha competência evitar
isso. Cabe a mim olhar
nos olhos dela e mostrar o
quanto estou triste, decep-
cionado, arruinado. Não
sei calcular a minha rea-
ção se o que aconteceu
com ela ocorresse comigo.
E quando ele sair da
prisão?
Só quero que ele seja res-
peitado como ser huma-
no. Queria conseguir fazer
com que a sociedade en-
xergue que não estou
achando certo o que meu
filho fez... Estou sendo
pai. Pedi a proteção de
Deus para ele, e que ele
não faça uma besteira
contra si mesmo.

Reportagem: Glacieri Car-
raretto, Paulo Rogério, Ruha-
ni Maia e Wesley Ribeiro

para ela”, diz o pai.
O microempresário ga-

rantiu não ter ideia do que
Christian esconde quando
diz que Bárbara sabia de-
mais,equeporissofoimor-
ta. “Não sei, fiquei surpre-
so. O que teria acontecido
de tão grave se era um me-
ninoquevivia trabalhando
comigo?”, questiona.

O pai ressalta que nun-
ca viu os dois discutindo e
que a notícia da culpa de
Christian caiu como uma
bomba em meio à família,
já que o rapaz, segundo
ele, sempre teve um tem-
peramento amável.

“A família toda está ar-
rasada. Minha mãe está
passandomal.Meuirmão,

que é advogado, não teve
condições de lidar com o
caso. Todos que o conhe-
cem sabem o quanto seria
improvável pensar que
uma coisa dessas iria
acontecer”, afirma.

O microempresário
contou que, na madruga-
da de terça-feira, estava
voltando de São Paulo pa-

ra Vila Velha quando Ch-
ristian ligou informando
queBárbarahaviadesapa-
recido e que estava sendo
procurada pela família.

Ele aconselhou o filho a
ir até a casa da ex-namo-
rada para dar apoio à fa-
mília dela. Mas, ao chegar
de viagem, soube que a
vendedora estava morta.

“Nessa hora, fiquei sem
chão. Eu a conhecia... En-
tão, comentei com o meu
filho e ele disse que já sa-
bia, que tinha visto no
Facebook”, lembra.

SEM CHÃO
Carlos Eduardo ressal-

ta que levou Christian até
a Delegacia de Homicí-
dios e Proteção às Mulhe-
res (DHPM) sem imagi-
nar que o filho era culpa-
do. “Cheguei na delega-
ciaconvicto, confiantede
que o Christian daria al-
gum esclarecimento que
seria somado à investiga-
ção. Ao receber a notícia,
perdi o chão. Para mim,
foi uma morte”.

Apesar de reprovar a
atitude de Christian, Car-
los Eduardo frisou que
vai visitar o filho enquan-
to ele estiver no presídio,
e apoiá-lo no que for pre-
ciso. “Nesse momento,
sou a única pessoa que o
Christian temnavida.Ele
não pode ser abandona-
do”, salientou, observan-
do que o filho – que esta-
va fazendo curso para pi-
lotar aviões – jogou seu
futuro fora.

Omicroempresárioob-
servou que gostaria de ter
a oportunidade de con-
versar com a mãe de Bár-
bara, Selma dos Santos
Costa, 48, para expressar
o quanto está triste e en-
vergonhado pelo que
aconteceu.

“Gostaria de dizer que
estou com vergonha, tris-
te.Fugiudaminhacompe-
tência evitar isso”, com-
plementou.
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